
O  Domínio  pela  Mentira  e
Violência
A mentira e a violência é a arma para alcançar o domínio sobre os outros, muitas
vezes é empregada a estratégia de fazer com que eles acreditem que o erro ou a
falha reside em não obedecer, merecendo, por isso, punição.

A Verdade sobre o Mal e o Castigo
O castigo é o sofrimento constante resultado de nosso egoismo. O mal é agir por
interesse pessoal. Assim nos isolamos sem progredir. Com entendimento podemos
mudar essa ideia falsa e sermos livre desse pensamento limitante.

Obediência Passiva e Fé Cega — Os
dois Princípios da Falsa Ideia
Continuação do artigo A Mentalidade Verdadeira e a Falsa Ideia.

Várias vezes em suas obras, Kardec cita A obediência passiva e a fé cega. Agora
reflitamos por qual motivo eles são os princípios da Falsa Ideia.
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Os falsos profetas, para conquistar pela obediência passiva, precisavam impedir
que as massas aprendessem pelo próprio esforço sem a experiência de erro e
acerto para aprender. Eles, os profetas falsos, condenavam o erro, como se o erro
fosse a causa do mal do mundo.

Porém,  todos  sabemos  que  só  é  possível  aprender  quando se  tenta.  Da
tentativa, produz-se erro e acerto.  A partir daí, avaliamos e percebemos a
melhor maneira de agir. E Deus não condena o erro, pois o erro faz parte do
aprender. Pense bem: muito diferente errar inconscientemente do que persistir
no erro conscientemente.

“Para elevar-se, deve o homem ser provado.  Impedir sua ação e pôr um
entrave em seu livre-arbítrio seria ir contra Deus e neste caso as provas
tornar-se-iam inúteis,  porque  os  Espíritos  não  cometeriam faltas.  O
Espírito  foi  criado  simples  e  ignorante.  Para  chegar  às  esferas  felizes,  é
necessário que ele progrida e que se eleve em conhecimento e sabedoria, e é
somente  na  adversidade  que  ele  adquire  um  coração  elevado  e  melhor
compreende a grandeza de Deus.”

Allan Kardec.  Revista  Espírita  — Jornal  de Estudos Psicológicos  — 1858 –
Novembro

Ao mesmo tempo, quando alguém faz algo, seja no trabalho ou no cotidiano, tem
que saber o que está fazendo e quais são os resultados do que está fazendo.
Então, esse alguém pode estar fazendo o mal sem saber ou mesmo participando
do  mal  sem consciência  do  mal.  Portanto,  o  ideal  seria  nunca  realizar  uma
atividade sem entender.

O bem é procurar agir com a consciência, compreendendo.



A falsa ideia, através dos dois princípios de obediência passiva e fé cega, leva a
crer que o erro é o mal. Consequentemente, o erro gera medo. Será melhor
obedecer sem entender e ter fé?

Desde tempos remotos,  os  sacerdotes que determinam o comportamento das
pessoas, pois eles mesmos afirmam que Deus os escolheu para determinar Sua
Lei. Os sacerdotes criaram o falso ensinamento de que o acerto está em obedecer
a Deus para receber as recompensas divinas e se salvar. Eles propagam também
que o erro representa o agir inspirado pelo diabo, que atenta o homem para se
apossar dele. Kardec mostra este entendimento em A Genese:

A religião era, nesse tempo, um freio poderoso para governar. Os povos se
curvavam voluntariamente diante dos poderes invisíveis, em nome dos quais
eram subjugados e cujos governantes diziam possuir seu domínio, quando não
se faziam passar  por  equivalentes  a  esses poderes.  Para dar  mais  força à
religião, era necessário apresentá-la como absoluta, infalível e imutável, sem os
quais  ela  teria  perdido  a  ascendência  sobre  esses  seres  quase  primitivos,
apenas iniciados para a racionalidade. Ela não poderia ser discutida, assim
como as ordens de um soberano. Disso resultou o princípio da fé cega e da
obediência passiva, que tinha, na origem, sua razão de ser e sua utilidade. A
veneração aos livros sagrados, quase sempre considerados como tendo descido
do céu, ou inspirados pela divindade, proibiam qualquer exame65.

Allan Kardec. A GÊNESE – Os milagres e as Predições Segundo o Espiritismo
(Portuguese  Edition)  .  cap  IV,  item  2.  Edição  do  Kindle.((A  Gênese  –  Os
Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo: https://amzn.to/3RM91hF ))

Qual é a tese dos sacerdotes: se você fizer o que mandamos, você fará o
que Deus mandou, então fará o certo e você será salvo. Se você fizer
diferente usando sua própria razão e consciência, você não vai fazer igual
a Deus, então você fará errado. A consequência é que a pessoa vai deixar
de pensar. Somente obedecerá. Para os sacerdotes, o mal é não obedecer.
O bem é obedecer.

Quem  desobedece  ou  não  se  arrepende,  será  entregue  ao  diabo,  sofrendo
castigos,  vicissitudes,  dores.  Por  meio  dessa  ideia  falsa,  os  sacerdotes
condicionaram as massas a acreditar sem raciocinar — Fé Cega — alegando que
a razão não compreende a vontade divina.  Obedecendo sem compreender —

https://amzn.to/3RM91hF


Obediência Passiva.

Quais são os instrumentos para tornar a pessoa submissa? Acreditar sem
raciocinar! Obedecer sem compreender! Qualquer entendimento que parta
desses dois princípios, é a Falsa Ideia!

Em qualquer área de atuação acontece a fé cega e a obediência passiva: ciência,
filosofia,  religião,  no  trabalho,  no  lar,  nos  relacionamentos.  Na idade média,
usava-se  o  dogma religioso  para  balizar  as  ações.  Hoje  se  usa  o  dogma
materialista. Dessa forma, é como se fosse a idade média da ciência!

Se a pessoa acredita que o seu trabalho não é nem pode ser espiritualizado, é
excluído do meio. A exclusão é o mesmo instrumento que a igreja fazia, com
condenação,  excomunhão,  perseguição,  etc.  Está  certo  que  a  condenação da
igreja levava a morte, mas hoje a exclusão pela sociedade é praticamente morrer,
ficando marginalizado. Existem os graduados no ensino superior( ou mesmo no
ensino  técnico)  que  tendem  a  acreditar  no  materialismo;  os  outros  são  os
excluídos. E acontece a luta do superior contra inferior. O Espiritualismo é o
diabo da ciência! E o Materialismo é o deus da ciência!

Por fim, atualmente, pela falsa ideia, os que pensam diferente, sejam de outros
países ou outras religiões, são inimigos, são controlados pelo diabo, e devem ser
combatidos e destruídos. Os que obedecem são protegidos pelo deus bom. Assim,
criam o exclusivismo e a guerra. É um exclusivismo MATERIALISTA!

O Espiritismo não é exclusivista. O Espiritismo é uma ideia. E é por essa
ideia que ele vai transformar o mundo.

Este artigo foi elaborado a partir de palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo. Clique aqui para conhecê-la.

Continua em A Verdade sobre o Mal e o Castigo
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A  Mentalidade  Verdadeira  e  a
Falsa Ideia
Continuação do artigo O Espiritismo: A Ideia de Jesus. Vamos entender melhor as
diferenças entre a verdadeira mentalidade e a falsa ideia?

Ao longo do tempo, a mentalidade verdadeira e falsa ideia enraizaram-se nas
tradições do mundo de várias maneiras. As religiões sempre embutiram em seus
ensinamentos a competição, a disputa, a lei do mais forte.

Foto Pixabay: Mohamed_hassan
A tradição do cristianismo considera que Jesus foi anunciado por João Batista
prenunciado pelo arrependimento: “arrependei-vos, pois ficou próximo o reino
dos céus”. Com esse pensamento, tínhamos que nos arrepender dos pecados, do
erro cometido. Essa educação nos deixa cheio de culpas, pois se errei, eu preciso
de perdão para ser salvo.
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ERRAR É PECADO, diz o Cristianismo.

As religiões utilizaram-se dessa ideia para dizer que somente o perdão de Deus
salva aquele que erra, e o que desobedece, eternamente castigado, entregue ao
diabo. Este pensamento não se implantou somente pelas religiões: no trabalho, se
errar é despedido, na família, se errar é preterido, e assim acontece em inúmeras
situações. Na vida toda, não se pode errar! As pessoas usam de fingimento, de
esconder, de camuflar os erros, de falsidade, pois se lembre: errar é Pecado. Isso
desencadeia  várias  consequências,  entre  elas  que  as  pessoas  não  são  como
verdadeiramente são, nem se sentem incluídas, perdidas, sem rumo.

Por isso temos que entender a mensagem do Espiritismo de pertencimento, de
fazer  parte,  de  colaboração.  Temos  de  buscar  esse  entendimento.  Temos  de
deixar de lado a ideia de que o mais forte salvará o simples, o ignorante, que os
fortes e destacados são maiores e melhores.

Para fazer valer a verdade, tem que fazer o Bem! Mas é necessário reformar
a forma de fazer esses ensinamentos, mudando como e o que se ensina para as
crianças, com mudanças estruturais nas escolas. A competição não pode ser o
estímulo para o aprendizado. Ensinam-se as falsas ideias quando se diz a criança
que a luta serve para destacar, ser superior, ser o melhor que o outro, estar
“entre os superiores”, para não ser renegado pela sociedade. Essa mentalidade
é falsa!

A cooperação é a chave da mudança do mundo! Não é o superior que faz o mundo
avançar, mas a cooperação de todos! diz o Espiritismo

No entanto, os mais recentes trabalhos de tradução dos evangelhos, esclarecem
que o verbo grego metanoéô, ligado ao substantivo metánoia, tem o sentido de
“mudar de mentalidade”. Frederico Lourenço explica: “No cerne da palavra está o
vocábulo nous (“mente”): daí o fato de a essência da ideia estar ancorada na
mudança mental (de que o arrependimento é sintoma)” (Novo Testamento).

O versículo 14 do cap. 1, de Marcos, fica assim:

14 Depois de João [Batista] ter sido traído, Jesus foi para a Galileia proclamar a
boa-nova de Deus, 15 dizendo: “Completou-se o tempo e ficou próximo o reino
de Deus. Mudai de mentalidade e acreditai na boa-nova”.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Frederico_Louren%C3%A7o
https://www.amazon.com.br/B%C3%ADblia-Novo-testamento-quatro-evangelhos-ebook/dp/B06Y1GT6CQ/ref=sr_1_4?qid=1706892853&refinements=p_27%3AFrederico+Louren%C3%A7o&s=digital-text&sr=1-4


Marcos: 1,14-15

Com  essa  simples  passagem  da  Bíblia,  transformamos  completamente  o
entendimento  do  sentido  de  Arrepender-se:  há  necessidade  de  mudar  de
mentalidade para superar uma mentalidade falsa! Não é arrepender do erro, mas
mudar a forma de entendimento, Mudar de Mentalidade.

Este artigo foi elaborado a partir de palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo. Clique aqui para conhecê-la.

Continua em Obediência Passiva e a Fé cega – Os dois Princípios da Falsa Ideia

O Espiritismo: A Ideia de Jesus
O Espiritismo desenvolveu a Ideia de Jesus, a boa nova! Ele contesta a difusão de
falsas ideias que dividem a humanidade.

Profecia do Espírito da Verdade
As revelações  tem essa caracteristica:  as  consequências  como traição,  ódios,
falsas  ideias,  como  a  apresentada  pela  Profecia  do  Espírito  Verdade  no
Espiritismo
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O  Pensamento  do  Fundador  do
Espiritismo, Allan Kardec, nos dias
atuais
Allan  Kardec  tem  um  papel  ainda  e,  para  sempre,  muito  importante  no
Espiritismo. Vejamos:

“Requer nossa reflexão para que possamos compreender cada vez mais e melhor
o  papel  que  a  Filosofia  Espírita  desempenha  em  nossos  dias  e  como
interpretaremos  seus  postulados  e  propostas  diante  da  realidade  que  nos  é
apresentada  pelos  tempos  em  que  vivemos,  acompanhados  pelo  progresso
tecnológico  e  pelo  avanço  intelectual  e  moral  que  caracterizam  este  século.

Desde a fundação do Espiritismo, com a publicação de “O Livro dos Espíritos” em
18 de abril de 1857, e como uma clara expressão do pensamento lógico e racional
de seu sistematizador, ficou registrado que: “O Espiritismo é, ao mesmo tempo,
uma ciência  de  observação  e  uma doutrina  filosófica.  Como ciência  prática,
consiste  nas  relações  que  podem  ser  estabelecidas  com  os  Espíritos;  como
doutrina filosófica, abrange todas as consequências morais que decorrem de tais
relações.”

Dessa  forma,  respaldado  pela  experiência  desenvolvida  por  Allan  Kardec  na
classificação,  avaliação  e  caracterização  do  fenômeno  mediúnico  como  eixo
principal  e  meio eficaz para desenvolver  e  precisar  os  princípios  e  as  bases
teóricas  espíritas,  a  Filosofia  Espírita  é  estabelecida  como uma Doutrina  de
caráter científico, filosófico e moral.

A publicação sistemática e contínua de suas obras básicas e complementares
permitiu que a difusão do ensinamento espírita aumentasse; nelas lemos: “A força
do Espiritismo reside em sua filosofia, no apelo que faz à razão e ao bom senso”;
“O  Espiritismo,  sob  pena  de  suicídio,  não  pode  fechar  as  portas  a  nenhum
progresso”; “O Espiritismo, avançando com o progresso, nunca será ultrapassado,
pois se novas descobertas demonstrarem que ele está errado em algum ponto, ele
se modificará nesse ponto e se uma nova verdade se revelar, ele a aceitará.”

A clara expressão do pensamento kardecista nessas linhas nos apresenta uma
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Doutrina Evolutiva, nos coloca diante de uma Filosofia aberta, dinâmica, racional,
coerente e, acima de tudo, prática. Ela nos incentiva, como adeptos, a abraçar
uma proposta de livre pensamento e humanismo, na qual, através de seu estudo
contínuo e de uma compreensão profunda, resultado de reflexões demoradas e
experimentações conscientes e sérias, somos conduzidos à identificação clara e
lógica de nosso ser como Espíritos imortais. Estamos vinculados à reencarnação
presente neste mundo como resultado de inúmeras jornadas evolutivas que já
experimentamos  e  que  constituem  nossa  situação  atual.  Somos  Espíritos
conscientes e responsáveis por todo esse acervo espiritual de acertos e erros,
conquistas e fracassos que temos vivenciado e que são essenciais para nossa
evolução, progresso e compreensão mais profunda de nossa verdadeira situação
espiritual.

Assim, encontramos nas exortações kardecistas, que formam a base e o ponto de
partida  da  Filosofia  Espiritista,  um excelente  guia,  um plano experimental  e
racional  que  pode  facilitar  muito  nossa  visão  e  compreensão  consciente  das
grandes Verdades Universais.

No entanto, é necessário, para preservar e atualizar o entendimento do “Legado
Kardeciano”, a contextualização de cada um de seus conceitos, pontos de vista e
ideias  fundamentais.  Esses  princípios  derivam  dos  fundamentos  científicos,
filosóficos  e  éticos  que  caracterizaram a  segunda  metade  do  século  XIX  na
França.

O conjunto dos ensinamentos espíritas, bem como a precisa exposição de seus
princípios e fundamentos, mantém sua indiscutível atualidade diante dos avanços
tecnológicos, das descobertas científicas e das propostas de integração humanista
e  solidária  de  filosofias  e  religiões.  No  entanto,  alguns  pensamentos,
procedimentos e concepções encontrados nas obras espíritas também refletem a
visão pessoal e os pontos de vista expressos por seu fundador e pelos Espíritos
desencarnados que o assessoraram em seu trabalho. Esses aspectos precisam ser
valorizados,  analisados,  comparados  e  contextualizados,  seguindo  a  própria
exortação do Espiritismo, em benefício da própria Doutrina Espírita. Isso garante
que ela continue sendo a expressão clara,  lógica e racional  dos princípios e
postulados que se baseiam na manifestação objetiva e real das Leis Naturais, que
regulam o funcionamento do Universo e a estabilidade de nossas individualidades.

É dever de todo estudioso espírita, de todo adepto comprometido com a fidelidade



e preservação da Filosofia Espírita, adotar uma postura aberta, dialética, livre de
dogmas e preconceitos,  afastada de posições sectárias e movimentos radicais
paralelos em seus pensamentos e concepções. Isso permite o estudo, a promoção
e a divulgação das doutrinas espíritas conforme foram manifestadas em suas
obras  fundacionais,  mas  de  acordo  com a  necessária  evolução  e  atualização
conceitual  e  na  linguagem  expressiva  da  Doutrina,  que  os  tempos  atuais
demandam. Dessa forma, a Doutrina fica livre de ambiguidades e interpretações
prejudiciais que poderiam afetar sua interpretação adequada e sua disseminação
indispensável.

O pensamento do fundador do Espiritismo deve ser exposto exatamente como foi
expresso, refletido, estudado, analisado, valorizado e adaptado aos tempos atuais,
pois,  dada  a  inegável  atualidade  desse  pensamento,  requer  um estudo  mais
aprofundado e assimilação por parte dos adeptos espíritas. Deve ser considerado
como uma orientação para a introdução ao conhecimento da Ciência Espírita,
buscando aprofundamentos, mas nunca como a expressão de verdades definitivas
ou revelações inquestionáveis.

A garantia para a preservação do Pensamento Espírita para as novas gerações
está em nossas mãos e depende em grande parte da atitude que cada um de nós
assume em relação a ele, com responsabilidade individual.

Walter Pérez

O texto acima foi submetido por Walter Pérez, do grupo CEEAK — Centro de
Estudios Espiritas Allan Kardec — de Cuba. A ele, nada podemos acrescentar.
Encerra a clareza transmitida pelo pensamento e pela atitude racional e científica
de Kardec, responsável pelo nascimento da Doutrina Espírita e necessária para o
seu desenvolvimento. Poderíamos apenas destacar que o título de “fundador” do
Espiritismo cabe à parte da ciência espírita desenvolvida “do lado de cá”, mas não
caberia ao Espiritismo como ciência da Natureza, que existe da eternidade e
abarca a tudo o que possamos compreender.



Análise  criteriosa  das
comunicações  e  psicografias
mediúnicas
Kardec, no artigo “Exames das comunicações mediúnicas que nos enviam”, da
Revista Espírita de maio de 1863, demonstra o cuidado e a seriedade que a
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas tinha com as comunicações mediúnicas
que a ela eram enviadas. É uma verdadeira aula de seriedade frente à ciência
espírita, por isso reproduzimo-la na íntegra:

“Muitas  comunicações  nos  foram enviadas  por  diferentes  grupos,  já  pedindo
conselho e julgamento de suas tendências, já, como umas poucas, na esperança
de  publicação  na  Revista.  Todas  nos  foram  mandadas  com  a  faculdade  de
dispormos  das  mesmas  como  melhor  entendêssemos  para  o  bem  da  causa.
Fizemos o seu exame e classificação, e não fiquem admirados da impossibilidade
de publicá-las todas, quando souberem que além das já publicadas, há mais de
três  mi l  e  se i scentas  que ,  por  s i  sós ,  ter iam  absorv ido  c inco
anos completos da Revista, sem contar um certo número de manuscritos mais ou
menos  volumosos  dos  quais  falaremos  adiante.  A  súmula  desse  exame  nos
fornecerá tema para algumas reflexões, que cada um poderá aproveitar.

Entre  elas  encontramos  algumas  notoriamente  más,  no  fundo  e  na  forma,
evidente produto de Espíritos  ignorantes,  obsessores ou mistificadores e  que
juram pelos nomes mais ou menos pomposos com que as assinam. Publicá-las
teria sido dar armas à crítica. Uma circunstância digna de nota é que a quase
totalidade das comunicações dessa categoria emana de indivíduos isolados e não
de grupos. Só a fascinação poderia levá-los a ser tomados a sério, e impedir se
visse o lado ridículo. Como se sabe, o isolamento favorece a fascinação, ao passo
que as reuniões encontram controle na pluralidade de opiniões.

Reconhecemos,  contudo,  com  prazer,  que  as  comunicações  dessa  natureza
formam, na massa, uma pequena minoria. A maioria das outras encerra bons
pensamentos e excelentes conselhos, mas não se negue que todas sejam boas
para publicação, pelos motivos que vamos expor.

Os bons Espíritos ensinam mais ou menos a mesma coisa por toda parte, porque
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em toda parte há os mesmos vícios a reformar e as mesmas virtudes a pregar, e aí
está um dos caracteres distintivos do Espiritismo, pois geralmente a diferença
está apenas na maior ou menor correção e elegância de estilo.

Para apreciar as comunicações com vistas à publicidade, não se pode analisá-las
de  seu  ponto  de  vista,  mas  do  ponto  de  vista  público.  Compreendemos  a
satisfação  que  se  experimenta  ao  obter  algo  de  bom,  sobretudo  quando  se
começa, mas além de que certas pessoas podem ter ilusões relativamente ao
mérito intrínseco, não se pensa que há centenas de outros lugares onde se obtêm
coisas  semelhantes,  e  o  que  é  de  poderoso  interesse  individual  pode  ser
banalidade para a massa.

Além disto, é preciso considerar que de algum tempo para cá as comunicações
adquiriram, sob todos os aspectos, proporções e qualidades que deixam muito
para trás as que eram obtidas há alguns anos. Aquilo que então era admirado,
parece pálido e mesquinho ao lado do que se obtém hoje. Na maioria dos centros
realmente  sérios,  o  ensino  dos  Espíritos  cresceu  com  a  compreensão  do
Espiritismo. Considerando-se que por toda parte são recebidas instruções mais ou
menos idênticas,  sua publicação poderá interessar apenas sob a condição de
apresentar qualidades especiais,  tanto na forma quanto no alcance instrutivo.
Seria, pois, ilusão crer que toda mensagem deve encontrar leitores numerosos e
entusiastas. Outrora, a menor conversa espírita era novidade e atraía a atenção.
Hoje, que os espíritas e os médiuns são incontáveis, o que era uma raridade é um
fato quase banal e habitual, e que foi distanciado pela amplidão e pelo alcance
das comunicações atuais, assim como os deveres escolares o são pelo trabalho do
adulto.

Temos sob  nossas  vistas  a  coleção  de  um jornal  publicado  no  princípio  das
manifestações, sob o título de La Table Parlante, título característico da época.
Diz-se que o jornal tinha de 1.500 a 1.800 assinantes, cifra enorme para aquela
época.  Ele  continha  uma  porção  de  pequenas  conversas  familiares  e  fatos
mediúnicos que então tinham o enorme atrativo da curiosidade. Aí procuramos
inutilmente  algo  para  reproduzir  em nossa  Revista.  Tudo  quanto  tivéssemos
escolhido,  hoje  seria  pueril,  sem  interesse.  Se  esse  jornal  não  tivesse
desaparecido, por circunstâncias que não vêm ao caso, só poderia ter vivido com
a condição de acompanhar o progresso da Ciência, e se reaparecesse agora nas
mesmas condições, não teria cinquenta assinantes. Os espíritas são imensamente
mais numerosos do que então, é verdade, mas são mais esclarecidos, e querem



ensinamentos mais substanciais.

Se as  comunicações emanassem de um único centro,  sem dúvida os leitores
multiplicar-se-iam em razão do número de adeptos, mas não se deve perder de
vista que os focos que as produzem se contam por milhares, e que por toda parte
onde são obtidas coisas superiores, não pode haver interesse pelo que é fraco e
medíocre.

O que dizemos não é para desencorajar de fazer publicações. Longe disso. Mas
para  mostrar  a  necessidade  de  escolha  rigorosa,  condição  sine  qua  non  do
sucesso.  Elevando  os  seus  ensinamentos,  os  Espíritos  no-los  tornaram  mais
difíceis  e  mesmo  exigentes.  As  publicações  locais  podem  ter  uma  imensa
utilidade, sob um duplo aspecto, o de espalhar nas massas o ensino dado na
intimidade, depois o de mostrar a concordância que existe nesse ensino sobre
diversos pontos. Aplaudiremos isto sempre, e os encorajaremos todas as vezes
que elas forem feitas em boas condições.

Para começar, convém descartar tudo quanto, sendo de interesse privado, só
interessa a quem isso diz respeito, e depois, tudo quanto é vulgar no estilo e nas
ideias, ou pueril pelo assunto.

Uma coisa pode ser excelente em si mesma e muito boa para servir de instrução
pessoal,  mas  o  que deve ser  entregue ao  público  exige  condições  especiais.
Infelizmente o homem é inclinado a supor que tudo o que lhe agrada deve agradar
aos outros. O mais hábil pode enganar-se. O essencial é enganar-se o menos
possível.  Há Espíritos que se comprazem em alimentar essa ilusão em certos
médiuns, por isso nunca seria demais recomendar a eles que não confiem em seu
próprio  julgamento.  É  nisto  que  os  grupos  são  úteis,  pela  multiplicidade  de
opiniões que podem ser colhidas. Aquele que, neste caso, recusasse a opinião da
maioria,  julgando-se  mais  esclarecido  que  todos,  provaria  sobejamente  a  má
influência sob a qual se acha.

Aplicando  estes  princípios  de  ecletismo  às  comunicações  que  nos  enviaram,
diremos  que  em  3.600,  há  mais  de  3.000  que  são  de  uma  moralidade
irreprochável, e excelentes como fundo, mas que desse número não há 300 para
publicidade, e apenas cem de um mérito inconteste. Considerando-se que essas
comunicações vieram de muitos pontos diferentes,  inferimos que a proporção
deve ser mais ou menos geral.  Por aí  pode-se julgar da necessidade de não



publicar inconsideradamente tudo quanto vem dos Espíritos, se quisermos atingir
o objetivo a que nos propomos, tanto do ponto de vista material quanto do efeito
moral e da opinião que os indiferentes possam fazer do Espiritismo.

Resta-nos dizer algumas palavras sobre os manuscritos ou trabalhos de fôlego que
nos mandaram, entre os quais, de trinta, encontramos cinco ou seis de real valor.

No mundo invisível, como na Terra, não faltam escritores, mas os bons são raros.
Tal Espírito é apto a ditar uma boa comunicação isolada; a dar excelente conselho
particular, mas é incapaz de um trabalho de conjunto completo, que suporte um
exame, sejam quais forem suas pretensões. Por outro lado, o nome com o qual ele
se compraz em disfarçar-se, não é uma garantia. Quanto mais alto o nome, mais
obriga. Ora, é mais fácil tomar um nome do que justificá-lo. Eis por que, ao lado
de alguns bons pensamentos, encontram-se, por vezes, ideias excêntricas e os
traços  menos  equívocos  da  mais  profunda  ignorância.  É  nestas  espécies  de
trabalhos mediúnicos que temos notado mais sinais de obsessão, dos quais um
dos mais frequentes é a injunção da parte do Espírito de fazê-los imprimir, e mais
de um pensa equivocadamente que tal recomendação basta para encontrar um
editor interessado no negócio.

É sobretudo em semelhante caso que um exame escrupuloso se torna necessário,
se não nos quisermos expor a aprender às nossas custas. Além do mais, é o
melhor  meio  de  afastar  os  Espíritos  presunçosos  e  pseudossábios,  que
invariavelmente se retiram, quando não encontram instrumentos dóceis a quem
façam aceitar suas palavras como artigos de fé. A intromissão desses Espíritos
nas comunicações é ─ e isto é um fato conhecido ─ o maior escolho do Espiritismo.
Todas as precauções são poucas para evitar as publicações lamentáveis. Em tais
casos, mais vale pecar por excesso de prudência, no interesse da causa.

Em resumo, publicando comunicações dignas de interesse, faz-se uma coisa útil.
Publicando as que são fracas, insignificantes ou más, faz-se mais mal do que bem.

Uma consideração não menos importante é a da oportunidade. Umas há cuja
publicação é intempestiva, e por isso prejudicial. Cada coisa deve vir a seu tempo.
Várias delas que nos são dirigidas estão neste caso e, posto que muito boas,
devem  ser  adiadas.  Quanto  às  outras,  acharão  seu  lugar  conforme  as
circunstâncias  e  o  seu  objetivo.”



O rapaz e o oásis: uma fábula de
esperança
Em um determinado local, havia um grande deserto. Para onde se olhasse, não se
via mais do que paisagens desoladas pelas areias que fustigavam qualquer coisa
viva  que  tentasse  sobreviver.  Aqui  e  ali,  porém,  denotavam-se  pequenos
agrupamentos de elementos: eram pequenos vilarejos, formados nos pontos mais
baixos das montanhas de areia e de pedras, onde, de alguma forma, era possível
subsistir.

Esses pequenos vilarejos se mantinham às custas dos locais onde alguma água
subterrânea aflorava, ou onde a água das chuvas esparsas se acumulavam por
algum tempo. Era pouca água, um pouco lamacenta, e onde se dessedentavam
homens e animais. Ao redor dessa água, cresciam alguma vegetação e plantava-se
alguma coisa que mal dava para alimentar a todos – homens e animais.

Era assim a situação geral de todos esses vilarejos. Com o pouco que sabiam,
transmitido entre gerações, buscavam se manter e manter o lamacento corpo de
água. A vida era dura e saúde não era boa. Eram todos ensinados que somente ali
seria possível sobreviver, pois, ao redor, somente havia areia e pedras, além de
outros agrupamentos de similar situação.

Leia também: é possível praticar a mediunidade no lar?

De vez em quando, um ou outro, cansado dessa situação, decidia sair dos vilarejos
para buscar algo além. Não se conformavam com aquela vida, mas saiam sem
rumo, sem conhecimento algum sobre o derredor. Nunca mais voltavam. Muitos
morriam no deserto, sem possibilidade de sobreviver. Outros, terminavam em
outros vilarejos.

Em um desses vilarejos, vivia um rapaz, muito cedo orfanado e, por isso, criado
em comum por  outras  pessoas.  Desde pequeno,  ensinado sobre  as  tradições
ligadas à sobrevivência, esforçava-se para ajudar na conservação do ambiente que
lhe permitia a subsistência, embora não se conformasse com aquele estilo de vida,
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tão limitado. Era perquiridor: buscava meios de obter mais água, de cultivar mais
alimentos… Mas era tudo muito limitado e seus esforços não iam muito longe com
o conhecimento que tinha.

Certo dia, caminhando pelas extremidades do vilarejo, uma forte rajada de vento,
cheia de areia, trouxe com ela algo diferente: pétalas de flores e algumas folhas
verdes. Ele as tomou do chão e as analisou. Eram diferentes de tudo o que tinham
naquele vilarejo e, além de tudo, eram muito viçosas e bem desenvolvidas. Aquilo
lhe despertou a curiosidade. Rapidamente, voltou ao seu pequeno casebre, tomou
um cantil de água e algum alimento e saiu, sem dizer nada a ninguém. Tomou a
direção de onde vinha o vento, sem saber o que encontraria.

O rapaz caminhou sob sol forte, sempre buscando sinais das folhas e flores, que
encontrava  aqui  e  ali.  Por  vezes,  quase  perdia  a  esperança,  quando  não
encontrava em parte alguma sinais desses elementos. Sem desistir, ampliava um
pouco mais a largura de suas buscas, sempre tentando se manter na direção
correta.  Logo,  encontrava  um pequena  folha  ou  alguma pétala  que,  embora
desidratadas,  ele  reconhecia  como  sendo  do  mesmo  tipo  encontrado
anteriormente.

Veio a noite, e o rapaz se acomodou ao lado de um rochedo, onde encontrou
algum calor para passar a noite. Alimentou-se sobriamente e notou que seu cantil
já se encontrava quase pela metade… A preocupação lhe atormentou por algum
tempo, mas logo dormiu e, no dia seguinte retomou a caminhada. Assim seguiu,
por mais dois dias…

Por algum tempo, no meio do terceiro dia, andou o rapaz na direção sabida, mas
não mais encontrava sinais das folhas ou das flores. Andou mais longe, alargou a
busca, mas, nada. O desespero começou a alcançá-lo, pois seu cantil já continha
apenas água lamacenta e ele já estava muito distante de sua origem. Sabia que
voltar seria muito difícil, senão impossível, pois a desidratação já lhe atormentava
o corpo.

Foi  então  que,  caindo  de  joelhos  em meio  à  areia,  com lágrimas  nos  olhos
ressecados, angustiado e sem esperança, uma borboleta pousou em seu ombro.
Espantado, levantou-se. Ele não conhecia aquele inseto de tão belo voo. Algo lhe
tomou novamente o ser e, com ânimo renovado, decidiu segui-la. Andou algumas
centenas de metros, e logo percebeu outras borboletas ao redor. Notou que o



chão começava a mudar. Aqui e ali, em meio à areia, que começava a ficar menos
fofa, uma espécie de grama, algo ressecada, brotava e resistia.  Seguiu nessa
direção, e a paisagem ia mudando sucessivamente, até que alguns arbustos mais
encorpados  começavam  a  surgir  e,  mais  ao  longe,  ele  parecia  divisar  uma
vegetação alta e densa… Mas o sol fustigava-lhe, a desidratação lhe causava
tonturas e, de repente, um torpor lhe tomou e ele caiu ao chão, crendo que ali
seria o seu fim.

Algum tempo depois, o rapaz acordou com seus lábios molhados de água fresca.
Confuso, notou que estava encostado em uma grande árvore, que fornecia sombra
fresca. Seus olhos estavam embaçados. Parecia ver, ao redor, algumas outras
pessoas,  mas não passavam de sombras turvas.  Esfregou os olhos,  buscando
enxergar melhor, mas sem sucesso. Sentiu alguém aproximar e lhe jogar água
sobre o rosto. Levou as mãos novamente aos olhos umedecidos, limpou-os e, aos
poucos, notou a visão retornando. Foi quando conseguiu observar três pessoas ao
seu redor, portando ferramentas e algumas bolsas de pano. Sorriam para ele.
Uma delas entregou-lhe um cantil, do qual o rapaz bebeu com avidez. A água era
fresca, límpida, como ele nunca havia ingerido antes, senão quando conseguia
colher alguma água da chuva.

Refestelou-se  daquele  líquido  e,  em  alguns  momentos,  sentiu  a  energia  lhe
retornando ao corpo. Teve forças e se levantou vagarosamente. Aquelas pessoas
se aproximaram e quiseram lhe falar. Espantado, notou que falavam o seu idioma,
embora  com  sotaque  diferente!  Convidaram-no  a  segui-las,  ao  que  ele
prontamente  se  entregou.  Caminharam  algum  tempo  em  meio  a  uma  linda
floresta. Ele percebia o perfume, a umidade que lhe acalentava a pele, os sons de
diferentes animais e do vento balançando as folhas. Notou, no chão, flores e
folhas que ele reconhecia. Próximo, notou um riacho de água limpa e cristalina a
correr em meio à vegetação. Que alegria ele sentia naquele momento!

Chegaram, então, ao centro de um vilarejo. Muitas pessoas viviam ali, todas de
aparência  saudável  e  rostos  alegres.  Haviam  também  animais  e,  nas
proximidades,  enxergava  plantações  verdejantes  e  robustas,  algo  totalmente
diferente da realidade de seu local de origem.

Levaram-no, então, a uma casinha simples, onde se reuniam algumas pessoas em
alegre conversação. Pareciam trabalhar em colaboração sobre o alimento oriundo
das plantações. Rapidamente aquela gente o acolheu. Deram-no do que comer e



beber, acomodaram-no como se fosse um dos seus, ouviram sua história e lhe
contaram muitas coisas em retorno. Ali, o rapaz foi ensinado que a água que brota
na superfície vem de muito fundo, e que encontra ali um local de saída. Que, para
obter mais dessa água, seria necessário cavar um tanto mais, limpando o barro.
Que poderiam fazer poços, para obtê-la fresca e cristalina e que, se as margens
fossem cuidadas, com o plantio de certas plantas e árvores, aos poucos o corpo de
água ganharia volume e qualidade. Ensinaram que as plantações de alimentos
devem  vir  depois  dessas  áreas,  para  não  facilitarem  a  evaporação.  Ele
rapidamente  percebeu  que  era  justamente  o  contrário  do  que  faziam.

Também contaram ao rapaz que esses vilarejos espalhados pelo deserto foram
originalmente formados por pessoas oriundas daquele lugar, muito, muito tempo
antes. Eram pessoas que, apesar de viverem e se beneficiarem do conhecimento e
da  produção  daquele  lugar,  pouco  ou  nada  faziam  para  aprender  e  para
colaborar. Convidadas constantemente ao trabalho necessário, decidiram afastar-
se em um grupo e, depois, decidiram sair, com a intenção de formar elas mesmas
suas próprias aldeias, onde acreditavam que poderiam fazer as coisas melhores, e
de outra maneira. Isso aconteceu muitos, muitos anos antes e, desde então, eles
não mais as viram por ali, embora, de vez em quando, algum bravo indivíduo
saísse em missão de buscá-las para ajudá-las: encontrando-as, era rapidamente
afastado pelas ideias que trazia e tinha que retornar àquele lugar.

O rapaz estava muito interessado. Questionava, queria saber mais. Compreendeu
rapidamente que o conhecimento renegado foi a causa da miséria em que viviam
esses vilarejos ou aldeias. Passou ali alguns dias, mas logo percebeu que tinha
que retornar, pois precisava compartilhar com os seus tudo aquilo que viu e
aprendeu. Tomada a decisão, saiu em viagem de retorno, dessa vez muito mais
preparado, com alimento e água fartos. Conduziu-se sem maiores dificuldades ao
seu vilarejo de origem, onde ingressou em alguns dias de jornada.

Muito  alegre  e  com energia  renovada,  tomou  o  rapaz  as  ruas  arenosas  da
pequena vila. Seu rosto expressava decisão, embora aqui e ali expressasse alguma
tristeza  por  ver  os  seus  companheiros,  tristes  e  insalubres,  encarando-o
curiosamente. Buscou, contudo, não se afetar demais e, dirigindo-se aos chefes da
vila, cheio de entusiasmo, contou do acontecido, pedindo que fosse realizada uma
reunião naquela noite, onde pudesse expor aos demais tudo o que viu e aprendeu.
Os  chefes  da  vila  receberam  suas  palavras  com  olhares  de  espanto  e  de
incredulidade. Ao final, negaram-lhe a reunião solicitada, dizendo que tudo aquilo



não passava de absurdos e que eles estavam certos dos ensinamentos de seus
antepassados, aos quais se agarravam com paixão. Além disso, repreenderam-no
duramente por ter se retirado sem aviso, pois causou enorme preocupação em
todos do vilarejo.

O  rapaz  não  conseguia  acreditar.  Incrédulo  com aquela  recepção  amargosa,
tomou outro caminho: decidiu que ele mesmo buscaria reunir algumas pessoas e
que, depois disso, se fosse expulso pelo desrespeito, teria para onde ir. Assim,
saiu pelas ruas do vilarejo. Encontrou muitos companheiros de vida e, um a um,
foi contando resumidamente sua história e convocando-os para uma reunião, em
seu casebre. Muitos expressavam um brilho no olhar, mas diziam não se sentirem
fortes para abandonarem seus hábitos; outros, lhe acusavam de blasfemar contra
os ensinamentos de sua tradição; outros, ainda, temiam serem expulsos dali pelos
chefes do vilarejo, por pensarem diferente.

Chegada a hora da reunião, esperava ansioso a chegada de muitos… Esperou,
esperou  mas,  além dele,  compareceram apenas  outros  dois,  amigos  seus  de
infância,  tímidos  e  incertos,  mas que perceberam a importância  daquilo  que
ouviram,  já  que  eles  mesmos  pensavam  que  aquela  situação  e  aqueles
ensinamentos não eram suficientes ou corretos. O rapaz entristeceu-se por alguns
instantes, percebendo que nada seria fácil. Ele viu a felicidade de outras pessoas,
que colaboravam em um ambiente cuidado por seus próprios esforços. Viu a água
cristalina, enquanto, sobre a mesa de seu casebre, restava um jarro de água
lamacenta. Ele não podia não tentar.

Passados  alguns  momentos,  tomou resolução  diferente.  Percebeu que  aquele
ambiente não aceitaria essas verdades, senão depois de muito tempo, e com a
colaboração de pessoas que fossem compreendendo as verdadeiras e originais
ideias. Decidiu convidar os presentes a acompanhá-lo em jornada para aquela
aldeia  distante.  Os  dois  amigos  prontamente  aceitaram  o  convite.  Queriam
aprender mais, queriam viver melhor, e entenderam que, para ajudar àquelas
pessoas, teriam que aprender muito mais e se fortalecerem.

Assim,  partiram no  dia  seguinte.  Já  certo  de  seu  caminho,  o  rapaz  fez  que
viajassem mais preparados e com mais rapidez. Chegaram às margens da floresta
em  dois  dias,  sem  muitas  dificuldades.  Ali,  logo  encontrou  pessoas  que  os
receberam e os conduziram à vila, onde foram todos recebidos com felicidade e
integrados à sociedade dali.  Em pouco tempo, aprenderam muito.  Sentiam-se



felizes e contentes, pois não viviam para subsistir e nem para cuidarem apenas de
si. Havia colaboração genuína no uso e no desenvolvimento do conhecimento que
permitia manter aquele grande oásis, verdadeiro paraíso em meio ao deserto. Mas
esse senso de colaboração lhes dizia, no interior, que não podiam ter tudo aquilo
somente para eles, pois, fora dali, seus semelhantes viviam em plenas miséria e
infelicidade.

Assim, depois de algum tempo, esses três formaram uma iniciativa, à qual se
juntaram outros jovens daquele lugar: deveriam planejar, de quando em quando,
missões com destino a esses vilarejos, buscando conquistar corações pela razão.
Aos poucos, mapearam diversos deles, para onde partiam todo ano, buscando
encontrar  ouvidos  dispostos  a  escutá-los.  Em alguns  deles,  não  encontravam
senão hostilidade, sendo mesmo banidos de um e de outro. Nos outros, eram
aceitos com precauções, nunca encontrando mais que frieza em seus chefes, que
permitiam, contudo, que falassem. Desses, com certa raridade, retornavam com
um algum novo companheiro, que frequentemente se juntava à mesma iniciativa.

E assim passaram seus anos de vida, buscando fazer o que acreditaram ser o
correto,  sabendo que a  distância  entre  os  conhecimentos  adulterados seriam
vencidos  um dia  e  que,  nesse  dia,  as  florestas  verdejariam por  todo  lugar,
progressivamente extinguindo o deserto para dar lugar a um novo e saudável
ambiente. Um dia…

O grande oásis é o Espiritismo, cujo ensinamento os Espíritos vem nos transmitir,
em esforço de colaboração.  A  água pura é  o  conhecimento  resultante  desse
esforço, construído de maneira metodológica e científica. O rapaz é cada um que
percebe essa distância entre o movimento espírita e o Espiritismo. Os vilarejos
são os agrupamentos de adeptos espíritas onde não se fala em Kardec e onde o
questionamento é visto como subversivo e prontamente coibido. O deserto é a
situação atual do nosso mundo.



Será o Pintor Famoso?
Comunicação de correspondencia recebida e publicada pela Revista Espirita de
1859 de famoso pintor Holandes: Rembrandt

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/sera-o-pintor-famoso/

